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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O objetivo desse estudo foi 
descrever os procedimentos da intervenção 
fonoaudiológica realizada em um caso de 
Síndrome de Meige, de uma paciente do sexo 
feminino, 52 anos, diagnosticada há cinco anos, 
com queixas miofuncionais. Os dados foram 
obtidos a partir das informações registradas 
em prontuários, considerando os achados 

clínicos, terapia e exames complementares. 
A paciente foi atendida na Clínica-escola de 
Fonoaudiologia do Centro Universitário de 
Maringá – UniCesumar. Verificou-se que com a 
intervenção fonoaudiológica, a paciente obteve 
melhora das funções orofaciais, mastigação e 
deglutição, relaxamento satisfatório da postura 
cervical e dorsal, melhora na inteligibilidade da 
fala, redução de dores na ATM e aumento no 
tempo de efetividade do botox. Concluindo que 
a intervenção fonoaudiológica neste caso de 
Síndrome de Meige mostrou-se eficiente, pois 
trouxe benefícios ao sujeito no que refere ao 
controle das funções orofaciais e articulatórias, 
estabilizando o quadro progressivo da síndrome.
PALAVRAS-CHAVE: Fonoaudiologia, 
Motricidade Orofacial, Sistema Estomatognático, 
Meige, Distonia.

SPEECH THERAPY INTERVENTION 

PROPOSAL IN MEIGE SYNDROME

ABSTRACT: The objective of this study was to 
describe the procedures of the speech-language 
intervention performed in a Meige Syndrome 
case of a female patient, 52 years old, diagnosed 
five years ago, with myofunctional complaints. 
The data were obtained from the information 
recorded in medical records, considering the 
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clinical findings, therapy and complementary exams. The patient was attended at the 
Clinic-school of Speech Therapy at the University Center of Maringá - UniCesumar. It 
was verified that with the speech-language intervention, the patient improved orofacial 
functions, chewing and swallowing, satisfactory relaxation of cervical and dorsal 
posture, improved speech intelligibility, reduction of TMJ pain, and increased duration 
of botox effectiveness. In conclusion, the speech-language intervention in this case 
of Meige Syndrome proved to be efficient, since it provided benefits to the subject 
regarding the control of orofacial and articulatory functions, stabilizing the progressive 
syndrome.
KEYWORDS: Speech Therapy, Orofacial Motricity, Stomatognathic System, Meige, 
Dystonia.

1 | 	INTRODUÇÃO

A síndrome de Meige é uma rara perturbação do movimento, descrita por 
Esperança & Castro-Caldas (1985), com movimentos involuntários da face, 
que ocorre, em geral, na idade adulta, e é caracterizada pelo difícil prognóstico 
terapêutico. Autores como Jankovic (1998), Isaias, Alterman & Tagliati (2009), bem 
como Peckmam el all (2011) relatam que o sexo feminino é mais acometido, sendo 
a proporção de 3:1 e geralmente inicia por volta da quinta ou sexta década de vida. 
Os sintomas foram descritos por Henry Meige como sendo movimentos involuntários 
faciais, que diferiam dos espasmos hemifaciais e dos tiques, criando a expressão 
“spasme facial medien”. Tanto Jankovic (1998), quanto Isaias, Alterman & Tagliati 
(2009) e também López, Salvador & Ignacio (2009) referem que as atribuições das 
sintomatologias foram concentradas nas semelhanças das manifestações desta 
síndrome com outras patologias para se aproximar da origem desta, que, segundo 
ele, tem relação com os gânglios da base, embora a falta de estudo anátomo-
patológicos não permitam tal afirmação.

Quanto ao diagnóstico, sabe-se que é tipicamente clínico, tendo como base 
o histórico de manifestações, o exame físico e a exclusão de outras possibilidades 

(ANDRADE, L. A. F; BERTOLUCCI, P. H. F., 1985), (JINNAH, H. A; FATOR, S. A., 
2015).

Andrade e Bertolucci (1985) destacam que sendo a razão etiológica ainda 
desconhecida, dar-se margem para interpretações diversas de acordo com as 
distintas manifestações. Uma dessas interpretações, segundo Devadatta & Mishra 
(2013), é aponta para uma perturbação psiquiátrica. O fato de grande quantidade de 
portadores deste quadro sindrômico apresentar depressão e ansiedade provindas 
da doença, percebe-se que fatores psicológicos exacerbam as manifestações, 
aponta Sandyk & Kay (1990). O que se torna um círculo vicioso, pois quanto mais 
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afetado psicologicamente o portador da síndrome estiver, com maior frequência 
apresentará as manifestações. (NICOLETTI, A. G. B. et all., 2010).

Além do estado psicológico, outros fatores como, luz, stress, cansaço, pode 
influenciar nos sintomas das distonias. Lucci (2002) apresenta manifestações como 
coçar e/ou apertar os olhos, mascar chicletes, sendo realizadas com o intuito de 
disfarçar as manifestações. 

Desde 1989 foi introduzido o manejo com toxina butolínica (BOTOX) para 
tratamento de transtornos de movimentos, como o caso da síndrome de Meige. 
Algumas regiões da face têm um prognóstico de melhora durante o período de 
uso do Botox, de até 76%. Segundo Felício (1994), a indicação do Botox nesses 
casos se justifica pela sua ação de bloqueio da liberação de acetilcolina (principal 
neurotransmissor da placa motora), o que provoca pausa da transmissão neural 
decorrendo de bloqueio neuromuscular, sendo usado, devido a isto, principalmente 
quando há atividade muscular exagerada.

No âmbito da reabilitação terapêutica, parece não haver relatos de remissão 
importante para os casos de Síndrome de Meige, exceto o tratamento para 
minimização dos sintomas e desconfortos vinculados a esta. Relevando-se assim o 
processo de terapia com a finalidade de manutenção da funcionalidade satisfatória 
das estruturas comprometidas, vistos alguns dos efeitos da síndrome que envolvem 
o sistema estomatognático, como a disfunção temporomandibular (DTM), hipotonia 
muscular, a disartria e a disfagia. 

Até onde se conhece, a literatura é restrita acerca da contribuição da 
fonoaudiologia nos casos da síndrome descrita, e a limitação em achados nas 
bases científicas relacionadas ao processo terapêutico, motivou este estudo que 
teve como objetivo descrever os procedimentos realizados em um processo de 
intervenção fonoaudiológica em um caso de Síndrome de Meige.

2 | 	DESCRIÇÃO DO CASO CLÍNICO

Para este estudo considerou-se um relato de caso, baseado nos dados obtidos 
pela anamnese, avaliações e exames complementares do prontuário de uma clínica-
escola de Fonoaudiologia em um Centro Universitário de Maringá - UniCesumar. 
Foi realizado no período de 2015 a 2017. Tendo sido aprovada e considerada 
sem risco pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário, mediante ao 
número 46306515.0.0000.5539 e cumprimento do Termo de Proteção de Risco e 
Confidencialidade. Considerou como critério de inclusão à participação do estudo o 
diagnóstico emitido pelo neurologista de Distonia Oromandibular e Blefarospasmo, 
acompanhado de exames complementares, para a caracterização da condição 
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sindrômica, contidos no prontuário da paciente a perícia médica e um exame de 
eletromiografia de agulha, com laudo: “Ativação involuntária da musculatura da 
língua”.

Sujeito de 52 anos, gênero feminino, iniciou o tratamento na clínica escola, com 
queixa principal de “Dificuldade para articular, abrir a boca e dores na articulação 
temporomandibular (ATM)”. 

De acordo com os registros, foram observadas pelo fonoaudiólogo, alterações 
motoras da face, como movimentos mandibulares intermitentes, sem o controle 
do sujeito, e movimentos exacerbados de abertura bucal, além de incoordenação 
no movimento da língua e consequente dificuldade na manutenção da postura 
habitual, tanto em repouso quanto funcional. Em relação à deglutição, inicialmente 
foi possível verificar movimentos associados com a cabeça forçando para deglutir, 
e ao final do processo, presença tosse após a deglutição do alimento sólido e da 
água. Foi orientada a realização do exame videofluoroscopia.

Também queixou a ocorrência frequente do fechamento das pálpebras 
(sensação de cansaço), com isso adquiriu o costume de apertar os olhos, para 
disfarçar. Admitiu o hábito de mascar chicletes intencionando disfarçar os 
espasmos. Nos últimos registros, notou-se a percepção de acúmulo de saliva na 
boca e engasgos com líquido, e duplas ou múltiplas deglutições para propulsão do 
alimento sólido.

O sujeito passa por aplicações de botox em intervalos de seis meses, referindo 
melhora considerável logo após a aplicação quanto ao movimento mandibular, 
que se mantém mais relaxado, afetando positivamente a qualidade do sono e a 
comunicação. Porém, o efeito da toxina botulínica tende a diminuir progressivamente, 
por isso o sujeito sob orientação médica decidiu realizar somente duas aplicações 
anuais, visto que depois de repetidas intervenções o Botox deixa de ser eficaz na 
locorregião.

Processo Terapêutico

Com base nos achados apresentados e na queixa do paciente, a terapia 
fonoaudiológica baseou-se na:

•	 Adequação e equilíbrio miofuncional orofacial;

•	 Precisão dos movimentos articulatórios para melhorar a inteligibilidade da 
fala;

•	 Redução do desconforto na articulação temporomandibular. 

A terapia fonoaudiológica procedeu a partir de alguns aspectos observados 
na avaliação. Inicialmente foi priorizado o trabalho para equilíbrio fortalecimento 
e/ou resistência dos grupos musculares alterados, sendo subdivididos entre os 
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que se encontravam hipofuncionantes (músculos da mímica facial), e os músculos 
hiperfuncionantes (musculatura elevadora da mandíbula e cervical). Em seguida, a 
conscientização para a adequação das funções orofaciais (mastigação, deglutição 
e respiração).

1. Os objetivos traçados para tratar os grupos musculares hiperfuncionantes 
consistiram em:

•	 Promover relaxamento da região cervical e dorsal. Para isso, foram utiliza-
dos como estratégias a soltura por meio da manipulação digital na região 
cervical – priorizado o relaxamento e soltura do músculo esternocleidomas-
toideo, alongamento cervical,   seguido da rotação de pescoço, rotação de 
ombro associado ao movimento respiratório; e alongamento com técnica de 
Rolfing - Método criado pela bioquímica norte americana Ida Pauline Rol-
fing, para uma melhor harmonização da postura corporal, do funcionamento 
dos órgãos, e da superação de dores, (FELÍCIO, C. M., 1994).

•	 Promoção de relaxamento na musculatura da mastigação por meio da téc-
nica de crioterapia, e estimulação com massageador elétrico na região da 
ATM, tanto em repouso, quanto em movimentação mandibular. 

Foi utilizado apenas o estímulo frio, pois o termoterápico poderia reduzir o 
tempo de ação do Botox.

2. Já em relação aos grupos musculares hipofuncionantes, todos foram 
abordados para o fortalecimento e resistência, além dos seguintes objetivos:

•	 Estimular propriocepção e conscientização para a adequação da postura 
habitual e funcional da língua como precursora do tônus ideal.

•	 Estimular uma maior abertura bucal, através de exercícios de abertura e fe-
chamento bucal com apoio de massagem elétrica na extensão do músculo 
masseter.

•	 Trabalhar movimentos de articulação, por meio de mastigação exagerada 
com vedamento labial;

3. Como objetivos relacionados à adequação das funções orofaciais foram 
trabalhados:

•	 Mastigação: Utilizou-se de diferentes consistências alimentares com orien-
tação para percepção e adequação das fases incisão central, trituração bi-
lateral alternada e pulverização (ação da saliva) completa. Conscientização 
e equilíbrio na distribuição das forças durante o trabalho e balanceio; função 
de lábio, língua e bochechas, bem como da musculatura mastigatória, ele-
vadora da mandíbula. 

•	 Deglutição: Propriocepção das estruturas envolvidas na preparação para 
ejeção do bolo alimentar por meio de estimulação tátil, térmica e gustativa. A 
estimulação térmica consistiu na incitação por meio de gelo e água morna. 
Foram utilizados também para o disparo do reflexo deglutitório estímulos 
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gustativos azedos, salgados, doces e amargos, abrangendo principalmente 
os pontos das papilas mais sensíveis a cada sabor. Fortalecimento para 
precisão na postura da língua e elevação laríngea. 

•	 Respiração: Orientação e conscientização do padrão respiratório nasal cos-
todiafragmático, com uso de Respiron para inspiração de incentivo, con-
traresistência com bexiga na região de costelas e de músculo diafragma. 
Coordenação pneumofonoarticulatória, com práticas inspiratórias e expira-
tórias, produção de fonemas fricativos na expiração, palavras iniciadas em 
fricativas, palavras com outros fonemas, frases curtas e frases longas.

A Tabela 1 apresenta a síntese de exercícios aplicados durante o processo 
terapêutico, especificando modo e tempo de aplicação, que foram realizados 
respeitando as queixas de dores e resistências musculares do sujeito.

Objetivo Exercícios Especificações

Relaxamento e soltura 
cervical e dorsal

1.Manipulação manual (circular com pressão) nos 
músculos esternocleidomastóideo, trapézio e escalenos.

2. Alongamento: inclinação de cabeça à direita e esquerda, 
rotação de pescoço à direita e esquerda, extensão e flexão 

de pescoço.

3.Respiração lenta e profunda controlada.

5 minutos sentado, 
5 minutos deitado.

10 a 15 segundos cada 
postura.

Durante a execução dos 
exercícios 1 e 2.

Relaxamento e soltura 
orofacial

1.Crioterapia de longa duração.

2.Massageador facial na direção da fibra muscular (origem-
inserção) na região temporomandibular em postura de 

repouso e em movimento mandibular.

1 minuto e 20 segundos.

2 minutos ambos os lados

Propriocepção e 
readequação de postura 

adequada de língua

1.Orientação quanto às funções da língua e sobre 
posicionamento adequado à cavidade oral.

2.Acoplar o ápice e corpo da língua e sustentar a 
resistência.

3.Deslizar o ápice da língua no palato na direção 
anteroposterior, com a boca aberta e fechada.

Imagens e vídeos 
explicativos.

8 segundos, 3 séries.

4 repetições aberta/
fechada,3 séries.

Readequação do padrão 
mastigatório bilateral 

alternado

1.Conscientização das fases da mastigação (incisão, 
trituração e pulverização) de acordo com as consistências 

dos alimentos.

2.Exercício de mastigação com apoio do garrote, mordendo 
por 2 segundos e soltando lentamente à direita e esquerda 
e anteriormente (cada mordida representa uma repetição).

Vídeos explicativos, água, 
pão-de-queijo.

8 a 10 repetições, 2 séries, 
iniciando pelas laterais.

Readequação do padrão 
deglutitório

1.Propriocepção das estruturas envolvidas à preparação e 
ejeção do bolo alimentar – temperaturas, consistências e 

gustação.

2.Pressionar o ápice da língua contra os alvéolos utilizando 
força, com dois dedos posicionados na cartilagem 

tireóidea.

Água fria e morna, gelo, 
biscoito, sabores.

8 a 10 repetições, 3 séries.
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Readequação do padrão 
respiratório

1.Orientação e exemplificação do padrão respiratório nasal 
costodiafragmático.

2.Inspiração de incentivo com Respiron, respeitando a 
disposição do sujeito.

3.Contraresistência com bexiga apoiada entre a parede 
e as costelas, podendo utilizar as mãos pressionando as 

costelas.

Imagens, vídeos e 
demonstração.

3 minutos, 1 min. de 
descanso, 3 minutos.

2 minutos cada lado.

Fala e coordenação 
pneumofonoarticulatória

1.Articulação exagerada com frases enfatizando fonemas 
fricativos, líquidos, vibrante e encontros consonantais.

2.Exercício de controle inspiratório e expiratório 
controlando o tempo de emissão da fricativa /s/.

Lista de palavras e frases.

5 minutos

Tabela 1 Relação dos objetivos terapêuticos, os exercícios miofuncionais orofaciais, com 
respectiva especificação e duração.

3 | 	RESULTADOS

Diante dos aspectos trabalhados em terapia referente às funções orofaciais, 
verificou-se melhora do equilíbrio mastigatório e deglutitório, o que se confirma pela 
redução nas queixas do sujeito após o trabalho.

Em relação à postura, o sujeito obteve relaxamento satisfatório de região 
cervical e ombros, necessitando, porém, de continuidade de estratégias que 
envolvam relaxamento e equilíbrio postural, que já vem fazendo junto a fisioterapia.

Foi observado melhora quanto à inteligibilidade de fala. Contudo, as variações 
emocionais afetaram os quadros de evolução apresentados.

Houve também redução das dores na ATM. Destaca-se também o tempo de 
efeito do 	 Botox, que se tornou maior, e mais eficaz, do que anteriormente, 
permitindo uma movimentação mais eficiente da mandíbula, tanto na articulação, 
quanto na mastigação.

O que se relaciona à língua, quanto ao controle durante as funções orofaciais, 
houve melhora importante, exceto para os movimentos involuntários inicialmente 
queixados e observados.

4 | 	DISCUSSÃO

O presente estudo explicitou uma abordagem fonoaudiológica eclética, com 
objetivos e estratégias terapêuticas frente à Síndrome de Meige e por meio deste 
estudo buscou introduzir mais saberes sobre um modelo terapêutico frente a essa 
rara condição sindrômica.

Felício (1994) indica que devido ao fato dessa síndrome ser pouco conhecida, 
por vezes passou a ser confundida com doenças oculares e até mesmo distúrbios 
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psíquicos, o que justifica, desde o seu descobrimento até os dias de hoje, seu 
diagnóstico ser realizado através de descartes de outras doenças ou síndromes.

Tendo em vista a etiologia desconhecida, o tratamento da Síndrome de 
Meige tem seguido um padrão de semelhança de sua fisiopatologia com alguns 
sintomas de outras síndromes e/ou doenças, independente se o tipo de tratamento 
é medicamentoso ou terapêutico.

Baseando-se nessa premissa, tratamentos com drogas agonistas, agindo 
frente aos sintomas semelhantes às distonias foram utilizadas, conforme descrevem 
Esperança & Castro-Caldas (1985) & Andrade e Bertolucci (1985). 

De acordo com Esperança & Castro-Caldas (1985), O tratamento terapêutico 
na síndrome, no que tange ao direcionamento científico é visto como incerto, uma 
vez que não há uma conclusão precisa sobre a sua etiologia. Todavia, na prática, 
o processo terapêutico fonoaudiológico se baseia nos sintomas apresentados pelo 
paciente e nas suas implicações relativo às alterações da motricidade orofacial.

Os resultados desse estudo corroboram com a premissa de que a atuação 
terapêutica fonoaudiológica se baseia nos achados sintomáticos do paciente, o que 
se evidencia pela longevidade do tratamento, que permitiu ao sujeito apresentar 
condições diversas ao longo de sua reabilitação, e aos terapeutas observarem 
momentos diferentes ao longo do processo.

A divergência nas queixas do sujeito ao longo dos atendimentos trouxe dados 
relevantes na evolução do caso, o que permitiu diferentes abordagens, e a teoria de 
que, se tratando os sintomas principais (aprimoramento e manutenção das funções 
estomatognáticas), os sinais secundários se evidenciariam (desequilíbrio postural, 
disartria na fala), trazendo novos objetivos e uma diversidade de caminhos para a 
terapia.

É oportuno salientar que o retorno do sujeito ao decorrer do processo foi 
bastante destacado nos prontuários, fato este que norteou grande parte do processo 
terapêutico, uma vez que o indivíduo expunha sempre suas limitações, mas também 
relatava a melhora que sentia, e a percepção de profissionais de outras áreas sobre 
sua evolução fonoaudiológica. No seu último relato, destacou o aumento do tempo 
de latência do Botox, na etapa final deste antes de uma nova aplicação, ligando 
essa melhora ao trabalho em terapia.

É possível ressaltar, que a terapia fonoaudiológica em Motricidade Orofacial, 
em concomitância com o tratamento com a toxina butolínica não apenas tem sido 
capaz de conter o avanço degenerativo da síndrome, como também otimizar as 
funções estomatognáticas, antes, com maior comprometimento.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Depois de observado os benefícios que o trabalho fonoaudiológico em 
Motricidade Orofacial proporcionou ao sujeito, quanto ao controle das funções 
estomatognáticas e articulatórias estabilizando a progressão das alterações 
degenerativas, é conclusivo de que há a necessidade que o paciente permaneça 
em terapia fonoaudiológica.
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